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    1. INTRODUÇÃO




    A chamada “era digital’’ das mídias, impulsionada pela presença massiva de smartphones e das redes sociais, apresenta mudanças sobre como se tem consumido conteúdo audiovisual e mesmo escrito. Antes acostumados a consumir produções audiovisuais através da televisão, agora temos a oportunidade de consumi-los em plataformas online, tendo à nossa disposição “a tecnologia de transmissão de dados instantânea, em formato de áudio e vídeo, em que é possível assistir a filmes e vídeos em geral ou ouvir música sem a necessidade de recorrer ao download ou de comprar conteúdos digitais” (ALVES, 2018, p. 13), fornecendo ao espectador a praticidade dos serviços de vídeo streaming “em que o utilizador tem controlo sobre o que quer assistir, como, quando e onde o fará desde que conectado à Internet.” (ALVES, 2018, p. 13). Ainda segundo a autora, essa facilidade permite que o espectador não tenha mais que esperar pela programação televisiva, uma vez que o conteúdo fica todo disponível nas plataformas, podendo ser acessado a qualquer momento e de qualquer lugar. Tendo este contexto em vista, o presente trabalho procura analisar como a Globo, detentora da maior plataforma de streaming do país, o Globoplay, tem adaptado o seu jornalismo do formato televisivo para a linguagem documental, pensada para ser veiculada dentro da sua plataforma de streaming. O objeto de análise, portanto, é essa transição de formato e linguagem do jornalismo conhecido como tradicional - proveniente da TV aberta no formato broadcasting - para a linguagem mais cinematográfica dos documentários feitos para o streaming.




    Pioneira dentro do cenário de streaming, a Netflix, empresa americana fundada em 1997 (MOLINA, 2020, p. 7 ), foi responsável por dar o pontapé inicial no fenômeno. Sua rápida popularização, como explicado por Gerardo Molina, colocou em discussão a rápida migração do público rumo às plataformas digitais - seja de filmes ou música, como no caso do Spotify - e a um novo tipo de consumo de conteúdo, em que há uma quebra da linearidade programática à qual estávamos acostumados por conta da televisão. O uso dos serviços de streaming cresceu juntamente com o desenvolvimento e consolidação da Internet, como observado nos EUA, somando milhares de novos clientes “nessa onda tecnológica na era da digitalização” (MOLINA, 2020, p. 8). Ou seja, não ficamos mais “reféns” da programação pré-estabelecida pelos canais de televisão, onde não há a possibilidade de escolher quando e onde consumir um conteúdo. A programação era pré-definida pelo canal de TV e o consumidor é quem tinha de se adaptar aos horários das emissoras. Agora, o público tem o poder de quebrar essa linearidade. Esse novo sistema de transmissão de conteúdo, portanto, abriu espaço inovador para produções audiovisuais de diversas naturezas - reality shows, séries, longas ficcionais e não ficcionais, como os documentários.




    Apesar da evidente mudança mercadológica causada pela chegada da era digital, canalizando o fluxo de espectadores para o ambiente online, a TV ainda está presente em 96,3% dos domicílios brasileiros (IBGE, 2019), enquanto - de acordo com a mesma pesquisa - 82,7% dos domicílios nacionais possuem acesso à internet (IBGE, 2019). Os números revelam também a grande influência da TV (principalmente a aberta) na vida do brasileiro. O Brasil ainda possui diversas regiões e realidades onde a Internet móvel não é acessível. Essa “dificuldade de acesso a outras mídias é o que tem mantido a televisão no posto de maior e principal fonte de acesso à informação e produção cultural” (BECKER; GAMBARO; FILHO, 2015, p. 1). No entanto, com a chegada da Internet e sua rápida expansão no mundo todo, “as emissoras já perderam 28% da audiência desde o ano 2000” (BECKER; GAMBARO; FILHO, 2015, p. 1).




    São, em média, dois pontos percentuais a menos na audiência somada dos cinco maiores canais comerciais por ano. Os principais e mais tradicionais programas, como as novelas, os telejornais e os reality shows, estão com a audiência em declínio. Em termos absolutos, a TV aberta perdeu, na Região Metropolitana de São Paulo, a audiência de 1,15 milhões de pessoas nos últimos 14 anos. (BECKER; GAMBARO; FILHO, 2015, p. 1).




    Becker, Gambaro e Filho analisam em seu artigo também uma projeção, traçada em meados de 2011, para os 14 anos seguintes. Segundo esses gráficos, em 2029, produtos não relacionados à TV aberta (o que inclui a TV paga e outros dispositivos conectados à TV) terão mais audiência do que toda TV aberta (18,67 pontos contra 18,59 [BECKER; GAMBARO; FILHO, 2015, p. 1]). Juntamente a esse processo de digitalização, os formatos veiculados pela TV aberta, adaptados aos moldes do broadcasting, naturalmente perderão não apenas a audiência, mas sua influência e espaço na preferência do espectador - apesar de ainda se mostrarem muito relevantes na cobertura de pautas factuais. Durante muito tempo, as grandes redações foram responsáveis pelo acolhimento dos jornalistas que buscavam um lugar no mercado de trabalho (SOUZA; OLIVEIRA, 2016, p. 2). Mas, na última década, devido às mudanças radicais nos meios de comunicação e nossa relação com o online, as empresas de jornalismo enfrentaram “processos de reestruturação produtiva, o encolhimento de seus quadros, com a consequente demissão de jornalistas” (SOUZA; OLIVEIRA, 2016, p. 2). Os autores Souza e Oliveira ainda acrescentam que, com o avanço da lógica comercial sobre a profissão, “muitas das representações associadas ao jornalismo como missão foram perdendo força: o jornalista é visto hoje como profissional e pragmático, em oposição ao passado, quando era romântico e boêmio” (ABREU, 1998, p. 8 apud. SOUZA; OLIVEIRA, 2016, p. 3). Ao mesmo tempo em que inúmeras redações Brasil afora enxugam seu quadro de funcionários - como atestado por Souza e Oliveira em citação a Deuze (DEUZE, 2015, p. 10 apud. SOUZA, OLIVEIRA, 2016, p. 3) - abre-se um novo universo de possibilidades para os profissionais da comunicação, agora no âmbito do digital. O Jornalismo tradicional, no formato televisivo de broadcasting, será sempre relevante e necessário para informar - de maneira instantânea e em detalhes - a população daquilo que é relevante para a manutenção de uma sociedade crítica e democrática. Mas, para que o jornalismo possa de fato estar presente nesses novos espaços digitais, é preciso repensá-lo e adaptá-lo a diferentes formatos, linguagens e gerações que irão consumi-lo, estudando maneiras alternativas de fazê-lo.




    Em tempos de plataformas de streaming e mudança na forma como se consome conteúdo jornalístico, tem sido preciso refletir sobre a expansão do acesso à informação de qualidade e de interesse público para outros formatos, como séries documentais, longas documentais etc. O público, antes restrito ao consumo da televisão aberta, hoje está presente em massa na Internet e em plataformas digitais como a Netflix, Globoplay e Prime Video. É inegável que esse movimento digital tem apresentado um mercado em ascensão para produções audiovisuais também de cunho jornalístico.




    Um problema a ser levado em conta, é que, atualmente, o Jornalismo passa por uma transformação profunda, acelerada pelos processos de digitalização dos meios de comunicação. O público, antes concentrado em poucas mídias de massa – televisão, rádio e impresso – agora se pulverizou dentro do universo online, obrigando com que a informação também estivesse presente nos meios digitais. Ao mesmo tempo em que a profissão passa por um processo de transição e mudanças estruturais na sua existência, o digital também trouxe um novo “espaço” a ser ocupado por profissionais da comunicação em tempos de grandes cortes de funcionários em redações de jornais. Segundo pesquisa elaborada por Ricardo Gandour, “83% dos jornais brasileiros reportam redução de profissionais no período de 10 anos” (2019). Mas para que essa convergência de modalidades seja possível, é preciso expandir e atualizar, por exemplo, as áreas de estudo dentro dos cursos de Jornalismo, que, em muitas instituições acadêmicas, ainda se restringe às formas de atuação nos moldes hard news adotadas em redações de jornais impressos e televisivos. Para que as produções jornalísticas consigam se encaixar dentro dessas plataformas digitais - sem perder sua relevância e, ao mesmo tempo, ser um produto de interesse do consumidor - a forma como conhecemos o Jornalismo teria de se adaptar a esse ambiente virtual.




    Levando em conta o contexto acima citado, é possível analisar a trajetória e investimentos do Grupo Globo neste mercado aqui no Brasil. Criada em 2015 pelo conglomerado, a plataforma de streaming Globoplay, vem sendo pioneira na oferta de serviços de streaming no Brasil. De acordo com Ramos e Borges (2021, p. 68) trata-se de “um processo de atuação digital similar, em certa medida, ao da Netflix”. A plataforma, inicialmente tinha como objetivo expandir o conteúdo já veiculado em TV aberta pela própria TV Globo, disponibilizando também o conteúdo ao vivo do canal televisivo.




    Em resumo, tudo aquilo que era veiculado na televisão, era disponibilizado na plataforma de duas formas: gratuita e paga. Uma parte do conteúdo estava disponível para qualquer usuário e o conteúdo completo, específico e Original Globoplay, apenas para assinantes. (RAMOS; BORGES, 2021, p. 7 2).




    Pouco a pouco, com a migração de um público cada vez maior para o consumo em plataformas de streaming, o Globoplay se reposicionou, visando se tornar competitivo também em meio a outros serviços de streaming disponíveis no mercado. “A marca teve sua identidade visual reestruturada, incluindo mudança de logo e até ao funcionamento e apresentação da plataforma ao público – seguindo empresas consolidadas no mercado” (SANTOS NETO; STRASSBURGER, 2019 apud. RAMOS; BORGES, 2021, p. 7 2). Para além do novo visual, a plataforma se reposicionou também a fim de oferecer aos seus assinantes um “catálogo com conteúdos originais e inéditos, conteúdos televisivos com a marca Globo de qualidade e canais ao vivo (da TV aberta e TV paga) para o Brasil, Estados Unidos e Portugal” (RAMOS, BORGES, 2021, p. 72). A plataforma, portanto, visa oferecer ao espectador “um catálogo de vídeos que transpõe grande parte da programação em exibição na televisão, além de conteúdos exclusivos”, como explica Danilo Mecenas Silva em sua dissertação Plataformas de TV online: Um estudo de caso do Globoplay (2020, p. 56). Desde meados de 2020, a empresa tem investido cada vez mais em produzir conteúdos exclusivos para a plataforma. Com o objetivo de “conquistar cada vez mais o público brasileiro, fornecendo o serviço com produções do acervo Globo que se destacam pelo que ficou conhecido como o “Padrão Globo de Qualidade”, a plataforma agora oferece “novos títulos com inovações no formato e narrativa”. (RAMOS; BORGES, 2021, p. 7 3).




    Desde 2018, com a estreia da série “Assédio”1 – que conta uma história inspirada no caso envolvendo o médico Roger Abdelmassih – a plataforma tem investido nas obras com o chamado selo “Original Globoplay”, que configura conteúdos (filmes, séries, documentários), pensados e produzidos exclusivamente para a plataforma. Em 2021, já concentrava ao todo 39 títulos, sendo “22 documentários, três obras infantis e 14 séries” (RAMOS; BORGES, 2021, p. 7 6), incluindo desde produções independentes a produções feitas dentro dos estúdios e redações da Globo, de diversos autores diferentes. Em citação à fala de Erick Brêtas, CEO do Globoplay, Ramos e Borges esclarecem que “as produções que carregam o selo são aquelas pensadas e concebidas para o streaming” (p. 7 6). Ou seja, são escritas e produzidas em uma linguagem adequada para o ambiente nos moldes on demand, onde o contexto e forma de consumir o conteúdo são escolhidos pelo espectador.




    De todas as produções originais lançadas até 2021, cerca de 56% eram obras documentais. Destaca-se aqui, portanto, a parceria que a plataforma tem estabelecido com o Jornalismo da TV Globo, apresentando o início de uma nova fase do jornalismo audiovisual dentro da empresa, contemplada pela linguagem originária do documentário. Dentro desses lançamentos, a maioria das produções contavam com a criação e execução do time de Jornalismo da TV Globo, como a minissérie Em Nome de Deus, que conta a história de João de Deus, um médium brasileiro que gerou controvérsia após ser apontado como assediador por vítimas que vieram a público para denunciar o caso. A produção, conduzida pelos jornalistas Pedro Bial e Camila Appel, reúne entrevistas com vítimas e seguidores do médium e uma reconstituição da história através de um grande trabalho de investigação, resgate de arquivos e apuração jornalística. Essa e outras obras classificadas como documentais – caso de Marielle – O Documentário, A Corrida das Vacinas, Cercados e O Caso Prevent Senior, por exemplo – apresentam uma linguagem semelhante à cinematográfica, especialmente referente ao documentário com o objetivo de contar histórias factuais para um público fora do contexto da televisão tradicional.




    Esse tipo de produção se apresenta como um novo espaço de criação, que carrega consigo um formato alternativo de se fazer jornalismo, se comparado àquele produzido para a televisão. As produções carregam a herança do jornalismo no formato broadcast – dentro do padrão Globo – que consistem na apuração, checagem, objetividade, transparência e compromisso em contar a verdade, ouvindo sempre todos os lados de uma história relatada, porém com uma roupagem mais cinematográfica. Ou seja, em contraponto ao que vemos todos os dias nos telejornais, essas produções prezam por um cuidado estético maior, o que inclui pensar em imagens de cobertura mais sofisticadas, apresentar uma trilha sonora original, cuidado com uma iluminação que ofereça uma linguagem diferenciada às gravações e, durante a pós-produção, uma colorização e sonorização de qualidade. Essas novas produções têm popularizado o formato de documentários para os assinantes Globoplay. Nesses formatos, existe, como já citado acima, um evidente cuidado estético de produção, pensado para uma construção de linguagem de qualidade cinematográfica. Situação afirmada por Daniel Torres2, cinegrafista do Documentário original Globoplay A Corrida das Vacinas3 sobre as decisões tomadas na direção de fotografia da série, um marco da quebra no formato tradicional veiculado na TV, com o qual ele mesmo estava habituado a trabalhar há anos. Em entrevista para o presente trabalho, ele afirma que, para poder alcançar o objetivo principal de fugir dos métodos de filmagem convencionais do formato broadcast, as mudanças de produção se deram desde a escolha dos equipamentos - mais adequados para o cinema - ao uso, na pós-produção, do recurso de correção de cor, juntamente ao cuidado com uma iluminação, durante as gravações, que remeta o espectador à mensagem e “clima” que o roteiro quer passar. A chefe de produção deste mesmo documentário, Clarissa Cavalcanti4, relatou a preocupação em construir um roteiro inspirado nas técnicas de construção narrativa cinematográficas, definindo quais seriam os arquétipos, quem seria o herói, quem seria o antagonista, o protagonista etc. Além de executar bem os arcos narrativos dos personagens. Em citação à teoria de Vogler (2015), Mayer apresenta o ciclo que compõe o que define como arco narrativo de uma história. São eles o ato 1 (a separação), ato 2A (descida), ato 2B (iniciação) e o ato 3 (o retorno). Dentro dessa jornada que o personagem de uma narrativa percorre, ele passa por etapas como o “chamado à aventura”, “encontro com o mentor”, “travessia do limiar”, “provocação central”, “caminho de volta”, “retorno com o elixir (desfecho) - citados na ordem dos atos. Os 4 atos agrupam 12 estágios, 8 deles agrupados entre o primeiro e segundo ato. Definida a noção do que é um arco narrativo, Clarissa continua: “A gente tem personagens que têm Arcos muito bem definidos do primeiro ao último episódio. E a gente pontuou esses arcos ao longo da série. De você ter, de certa forma ali, essa jornada do herói”, pontua. Clarissa também relata que a decisão de adotar uma linguagem mais cinematográfica para a produção surgiu naturalmente nas reuniões iniciais da equipe, encarando a oportunidade como uma chance de explorar um outro tipo de jornalismo: “a gente tá num espaço novo, num desafio novo. É uma série documental. Então vamos usar esse espaço para tentar criar algo, ou tentar se aproximar mais do ‘diferente’ que a gente consiga”. Em suma, eles têm, de certa forma, promovido um encontro da apuração jornalística com a estética e técnicas cinematográficas, através do formato documental. Nesta dissertação, utilizarei a expressão “formato documental” para designar o produto da união entre a estrutura de roteiro, montagem e narrativa da modalidade cinematográfica “documentário” com a apuração de notícias e conteúdo jornalístico. Para Clarissa, a primeira produção documental original Globoplay da qual participou representou uma “quebra de paradigmas” dentro da empresa:




    Foi depois de A Corrida das Vacinas que se consolidou, de fato, um núcleo de jornalismo para atender o Globoplay. Então uma equipe ligada à direção de jornalismo da Globo que foi atender às demandas e pedidos do Globoplay. A gente acaba funcionando como se fosse uma produtora que atende o Globoplay. A gente criou fluxos que até então não se tinha, de envolver mais a tecnologia, envolver mais a arte, o jurídico, financeiro, etc. (Clarissa Cavalcanti, entrevista concedida à Laura H. Isern no dia 27/09/2022, São Paulo).




    Tal maneira de se fazer jornalismo tem oferecido uma espécie de “respiro” ao consumidor moderno e digitalizado, que está imerso como nunca na história do imediato5 e nas notícias do presente. Cada vez mais participamos da informação - seja com acesso rápido via celular, seja tendo a possibilidade de publicar sua opinião sobre o assunto online. O documentário, por sua vez, diferente do que estamos acostumados a ver no noticiário diário, tem a possibilidade de abordar temas diversos, atuais ou não. Mesmo tratando-se de temas atuais, o documentário exige uma preparação técnica mais longa e detalhada, alongando o tempo de produção total. Abre-se, portanto, espaço para outros “olhares” ângulos para a informação já veiculada na mídia hard news. O jornalismo, em sua essência mais tradicional, pode ser bastante atrelado à concepção da história do imediato - que remete “ao mesmo tempo, objeto e testemunho, e apesar de sua imperfeição ou inexatidão, ela possui uma função social” (MACHADO, 2020, p. 7). Ou seja, informar, atualizar e cumprir sua missão de resguardar a democracia social.




    Os procedimentos da história imediata são mais parecidos e tiveram maior influência das técnicas jornalísticas do que dos métodos da ciência histórica em seu modelo inicial, isto é, aquele que valorizava como condição de cientificidade o recuo temporal e o distanciamento entre o historiador e seu objeto. Contudo, isso não implica “que a história imediata seja exclusivamente determinada por essas técnicas e que não seja tributária da pesquisa científica” (CHAUVEAU; TÉTARD, 1999, p. 22).




    Noção de tempo que se contrapõe à do streaming. Uma vez que o conteúdo fica disponível por um longo período dentro da plataforma, confere-se ao conteúdo - e consequentemente à sua concepção também - uma ideia de eternização. Ou seja, é preciso criar um conteúdo que não seja “tão perecível” e confira até um recorte de registro histórico à produção. Segundo a produtora Clarissa Cavalcanti, é preciso pensar que não é “uma coisa que vai ao ar na semana que vem ou que vai ao ar no dia. Eu estou fazendo algo que tem que ser relevante para ver a qualquer momento”. Dessa forma, ela conclui que “a temporalidade das coisas” dentro de uma produção documental, como as que participou, ou seja, é preciso parar e repensar a noção de imediatismo que é tão inerente ao jornalismo diário. Voltar a pensar com mais lentidão para se ter um conteúdo com “ar de eternidade”, como ela mesma define.




    Em meio a um bombardeio de informações e consumo voraz de conteúdos, pode-se, portanto, analisar as produções documentais dentro desse meio como uma “pausa” na frenética história do imediato, oferecendo ao espectador a oportunidade de olhar com mais “calma” a atenção a um tema (atual ou não). Muitas produções documentais, inclusive abordam passagens históricas e outras notícias do passado que merecem ser revisitadas através de um olhar contemporâneo.




    Observando a adesão do público ao consumo via streaming, a Globo - antes com audiência concentrada na televisão, através do broadcasting - viu a oportunidade de explorar um novo mercado em ascensão e passou a oferecer ao público um jornalismo alternativo ao hard news veiculado no canal aberto da empresa. Dessa forma, verificando o investimento da plataforma em lançamentos de produções documentais em parceria com o jornalismo da TV Globo, o presente projeto pretende analisar como a empresa está adaptando o seu jornalismo do formato broadcast para a linguagem do universo dos documentários dentro da sua plataforma de streaming. Ou seja, o projeto tem como objeto de análise essa transição de formato e linguagem do jornalismo conhecido como tradicional – proveniente da TV aberta – para a linguagem mais poética e cinematográfica dos documentários feitos para o streaming - na plataforma Globoplay. A pesquisa compreendeu os principais pontos de mudança no fazer jornalístico (seja nas gravações ou na construção de roteiro e narrativa) para os profissionais que estão participando dessa transição da televisão para o streaming.




    A ideia é analisar o que muda na prática - considerando ferramentas e desafios de produção, gravação e edição - na confecção dessas peças documentais originais Globoplay. É importante levar em conta que a forma como o conteúdo é apresentado nos dois ambientes que estão sendo comparados (o broadcast e o streaming) já é muito diferente em sua concepção. Na primeira, há uma “lógica temporal e linear da televisão, quando a tela nunca fica sem programação [...], que se observa no tradicional ao vivo” (ROSA, 2022, p. 37). Na segunda, “o fluxo das formas textuais televisivas delineadas por uma continuidade passa a operar sob a demanda do usuário” (ROSA, 2022, p. 37). Este contexto de mudança na forma de consumo faz com que a Globo, como um conglomerado de mídia que visa acompanhar o fluxo do público rumo ao ciberespaço, “em um movimento para sustentar o padrão Globo de qualidade [...] busque constantemente atualizar sua estrutura tecnológica e reforçar sua presença em diferentes meios de comunicação” (BARBOSA; BAIO, 2020 apud. ROSA, 2022, p. 37).




    Durante a pandemia, “a plataforma atualizou seu catálogo diversas vezes, investindo em produções exclusivas como documentários” (ROSA, 2022, p. 39). É importante ressaltar, como lembra a autora Vivian Rosa, que o jornalismo Globo já possui, em seu histórico, familiaridade com o formato do documentário, com programas em sua grade que davam espaço para essa linguagem - como o já citado Globo Repórter e o Fantástico também, que apresentavam grandes reportagens e exibiam, no formato de capítulos, documentários produzidos por emissoras internacionais, como a BBC (ROSA, 2022, p. 40). Ou seja, o formato não é novidade para a emissora. No entanto, o que se pretende analisar, é como o time de jornalismo da Globo tem pensado e produzido documentários jornalísticos para a plataforma de streaming do grupo, levando em conta as particularidades de produção e consumo para os diferentes tipos de transmissão (broadcasting versus streaming).




    A hipótese que norteou a construção do projeto que resultou na presente dissertação, portanto, foi de que o Globoplay tem fomentado uma transição de linguagem e formato na produção jornalística da empresa, antes focada na produção jornalística pensada para o broadcasting. Levando isso em consideração, infere-se que esse fomento de produção rumo ao universo do streaming - em contraponto ao que era produzido para a televisão – tem aproximado o jornalismo do formato documental e, por consequência, das linguagens, narrativas e técnicas cinematográficas, abrindo caminho para abordagens e levantamentos de discussões com espaço para que a subjetividade e percepções do jornalista também possam aparecer, sem que se perca o objetivo principal do conteúdo: instigar e fomentar debates que precisam ser colocados em pauta, contar histórias que precisam ser ouvidas, trazendo conclusões mais aprofundadas sobre os temas abordados. Diferente da crença de que o Jornalismo comprometido com a sociedade pode apenas se apresentar de forma totalmente objetiva e sem uma subjetividade/sensibilidade narrativa do seu criador, o presente trabalho acredita que é possível contar a verdade de maneira poética, esteticamente bonita e narrativamente interessante, trazendo inspirações técnicas das produções audiovisuais cinematográficas.




    No Brasil, especialmente, o apelo com o público de um jornalismo que permeia no limiar da ficção à “presença de um campo resultante da intersecção entre ficção e imprensa periódica no século XIX [...] (os autores) faziam uso desses veículos para a publicação de sua produção ficcional em forma de [...] textos jornalísticos” (RIBEIRO, 2003 apud. ARAÚJO, 2006, p. 89). A autora vai além e explica o apelo dos conteúdos com linguagem mais poética através da teoria visual dos impressionistas:




    registro visual de fenômenos de consciência e substituição das leis da experiência objetiva pelas da experiência subjetiva, interesse de criação ligado à inovação no terreno da realidade psicológica na sua união com o realismo formal, elaboração das sensações dadas pelos cinco sentidos, [...] ou seja, a busca de um equivalente plástico para cada sensação e emoção.




    Em suma, a autora se utiliza desta teoria para explicar que a narrativa poética, dada sua construção mais subjetiva e artística, mexe com nosso psicológico e aguça nossos sentidos. Entende-se que existe uma noção de objetividade intrínseca à produção jornalística que está enraizada no ethos da profissão, como coloca Renato Essenfelder em sua produção (2017, p. 38). O autor ainda coloca que “o jornalismo enquanto técnica muitas vezes confina o repórter aos limites de uma máquina, tornando-o uma caricatura despersonalizada, dessubjetivada, negando seu reconhecimento como ser humano pleno” (ESSENFELDER, 2017, p. 38). Ele ressalta, dessa forma, a necessidade de reconhecer a dimensão narrativa do jornalismo e as possibilidades dentro da ação de “contar histórias”, podendo alcançar um enriquecimento ainda maior da nossa experiência como autores e eleitores. Segundo explica — e podendo atrelar ao objeto de análise desse projeto (os documentários jornalísticos do Globoplay) — as estratégias de objetificação da informação vêm através de efeitos autenticadores na narrativa “como a identificação de dados referentes a locais ou períodos empiricamente verificáveis, reprodução de falas no discurso direto (como se o jornalista não fosse parte da história)”; por outro lado, “as estratégias de subjetivação estão ligadas aos efeitos poéticos que o texto constrói, provocando emoções no leitor” (ESSENFELDER, 2017, p. 41). Dessa forma, fica claro que essa subjetividade poética é capaz de acionar nossos sentidos e instintos, explicando o porquê nos parece mais prazeroso assistir a algo esteticamente mais plástico e bonito. O autor descreve alguns artifícios de subjetivação da narrativa para grandes reportagens (um tipo de modalidade jornalística), mas que podem ser aplicados também na construção do documentário. Dentre elas, a descrição pormenorizada – acrescentando informação subjetiva – e ênfase e intensidade em trechos nos quais o autor realça o apelo dramático de um momento da história.




    Verificando-se um deslocamento de mídias de transmissão de jornalismo do Broadcasting para o Streaming, considera-se que mudanças estejam ocorrendo em termos de formato e linguagem informacional. Partindo dessa hipótese, esta pesquisa pretende comparar os diferentes formatos e verificar a transição da linguagem e formato jornalísticos da televisão para o âmbito dos documentários, que tem aproximado as produções jornalísticas das técnicas audiovisuais cinematográficas no formato do streaming, usando o jornalismo Globo (TV e Globoplay) como recorte. Para isso, este trabalho investigou as mudanças práticas na produção jornalística como um todo (desde a construção de roteiro à gravação e edição) e sua aproximação com a linguagem cinematográfica através dos documentários, utilizando como recorte de estudo a plataforma de streaming Globoplay e o jornalismo da TV Globo.




    Foram examinadas as principais adaptações e desafios dessa transição do jornalismo tradicional para o ambiente do streaming, observando, através de revisão bibliográfica e pesquisas qualitativas, quais são as diferenças cruciais em se construir um conteúdo jornalístico em formato documental para o streaming se comparado ao formato de reportagem, utilizado na televisão (broadcast). Dessa forma, foram confrontados linguagens e formatos do jornalismo audiovisual, antes e depois do streaming: como era feito para o formato broadcast e como está sendo apresentado agora na plataforma digital Globoplay.




    Pretendeu-se, portanto, analisar uma das novas peças jornalísticas realizadas exclusivamente para sua plataforma de streaming Globoplay, e analisar também, para fins de comparação, um produto jornalístico produzido e executado para a TV Globo. Por meio da análise da linguagem das peças, buscou-se observar a construção de narrativa e produção dessas realizações, assim como, observar as adaptações técnicas que têm sido adotadas nessa transição do formato televisivo para o streaming. Ou seja, ao se produzir para uma plataforma, quais são os elementos jornalísticos – em termos de linguagem, técnica e narrativa – que devem ser adotados para se adaptarem ao novo meio, em contraposição ao modelo televisivo?




    Para avaliar essas mudanças, a pesquisa adotou os seguintes métodos: apresentação e definição do objeto, através da análise de documentários, suas características de linguagem, procedimentos de câmera, enquadramentos, procedimentos sonoros, direção de arte e produção jornalística. Para isso, foi feita uma pesquisa documental com análise de teses, dissertações, livros e artigos sobre as temáticas a serem abordadas no trabalho: os novos formatos do Jornalismo audiovisual na era do on-demand; técnica audiovisual; história do Jornalismo audiovisual (contemplando a era televisiva no formato broadcast); produções audiovisuais na era das plataformas de streaming etc. A finalidade da análise foi observar nesse material, aquilo que as pesquisas apresentavam e destacavam como modificações fundamentais nos processos de produção jornalística, trazendo uma lista sobre tais eventos e modificações substanciais para verificação no processo Globoplay.




    Além disso, foi feita uma análise comparativa de uma peça audiovisual jornalística original Globoplay (pensada e executada para a plataforma) e uma peça jornalística da TV Globo (pensada e executada para o formato broadcast) - a serem definidas ao longo do desenvolvimento teórico do trabalho. Pesquisa sobre o escopo teórico definicional: o que é documentário, o que é documentário jornalístico e como pode ser definido o documentário disponível no streaming.




    Além da análise de referencial teórico, foi conduzida uma pesquisa qualitativa, que contou com entrevista com documentaristas e jornalistas que produziram para ambos os formatos: entender os desafios da adaptação do Jornalismo audiovisual para o âmbito das plataformas de streaming com reprodução on-demand. Dentre os entrevistados, o jornalista Álvaro Pereira Jr., repórter especial do Fantástico e diretor de 3 documentários para o Globoplay; Clarissa Cavalcanti antiga produtora especialista do Jornal da Globo e atualmente chefe de produção de documentários jornalísticos do Globoplay; Wellington Almeida, repórter cinematográfico especialista do Fantástico e diretor de fotografia de 3 documentários do Globoplay; e Gabriel Mitani, antigo produtor de reportagem para diversos telejornais diários da TV Globo, editor do Profissão Repórter e, atualmente, editor do semanal Globo Rural. Roteirizou 4 documentários jornalísticos para o Globoplay. Tais profissionais, com experiência em Jornalismo para o broadcasting - ou seja, acostumados às linguagens e narrativas da televisão – enfrentaram os desafios práticos de produzir um conteúdo jornalístico com temas atuais – mas não necessariamente factuais ou nos moldes hard news - pensado para o streaming. Ou seja, um conteúdo que se mantenha relevante por mais tempo na plataforma e que vá além daquilo que a televisão já veicula. Dentre os questionamentos, o projeto buscou entender o que difere este conteúdo que está sendo produzido para o Globoplay daquele que vemos na televisão todos os dias. Que tipo de linguagem essas novas plataformas apresentam? Quais são as novas possibilidades para o jornalismo do futuro? Como ele deverá se apresentar para se adaptar a essa nova mídia e forma de consumo (on-demand)? Em suma, entender a visão destes profissionais, que estiveram presentes nesses dois “momentos” do Jornalismo, sobre as produções jornalísticas nas plataformas e seus novos formatos e caminho dentro desse novo universo.




    É importante ressaltar também que as mudanças na forma como consumimos informação na era digital vêm abrindo novos espaços de atuação para jornalistas, como é o caso das plataformas de streaming, que já investem em suas próprias produções. Mas para que essa convergência de modalidades seja possível, é preciso expandir e atualizar as áreas de estudo dentro dos cursos de Jornalismo, que, em muitas instituições acadêmicas, ainda se restringe às formas de atuação nos moldes hard news adotadas em redações de jornais impressos e televisivos. Ao contrário do que muitos profissionais atestam, o Jornalismo não está acabando. Ele, na verdade, está se modificando e se atualizando aos novos meios de comunicação. No entanto, é importante clarificar e expor essas mudanças mercadológicas e estruturais da profissão para a sala de aula, incluindo na grade matérias com novas modalidades do Jornalismo que contemplem o universo digital e produção de conteúdo para um público on-demand online e conectado.




    Levando estes pontos acima citados em consideração, começaremos o desenvolvimento deste trabalho com um capítulo de contextualização sobre o momento social que vivemos no presente e como aqui chegamos. A proposta é analisar as mudanças antropológicas e sociais que nos trouxeram até o momento presente de intensa digitalização e conexões virtuais - além de entender como essas mudanças têm impactado a comunicação social e as relações humanas. Traçado esse cenário e seus impactos nas produções culturais da sociedade contemporânea e digital, passamos então a abordar como essas rápidas mudanças tecnológicas têm impactado o Jornalismo e feito os profissionais da área repensarem suas formas de atuação e possíveis maneiras e plataformas para se contar histórias. É neste capítulo que nosso objeto de pesquisa - as produções jornalísticas do Globoplay - passam a ser analisadas. Tendo em vista o fluxo de migração do público para as plataformas de streaming – e a necessidade de jornalistas também oferecerem conteúdo nesse novo cenário – o capítulo busca entender, através de entrevistas com profissionais da área (que já produziram para televisão e streaming), os principais desafios e mudanças práticas no “fazer jornalístico” para produzir um conteúdo pensado para a plataforma e o estilo de consumo on-demand. No último capítulo, portanto, revisitamos a trajetória do jornalismo audiovisual no Brasil e a consolidação da Globo como referência jornalística no Brasil (padrão Globo), a fim de entender como essa “herança” de rigor na apuração e informação estão sendo transportados para esse novo “ambiente” da empresa: o Globoplay. Ou seja, tendo em vista todas as diferenças práticas para construir um roteiro, uma gravação e uma produção para o streaming, como a Globo (e seus profissionais) têm aplicado as técnicas de investigação para esse novo cenário, onde o documentário tem sido o formato mais elegido para contar histórias - através de narrativas mais subjetivas. Para finalizar o capítulo, a presente dissertação também traz uma análise descritiva de como cada uma das plataformas (TV Globo e Globoplay) contou uma mesma notícia: a chegada do primeiro lote de vacinas contra a COVID-19 no Brasil. Cada uma em um formato diferente.




    




    

      

        1 Série dramática em 10 capítulos que conta a história ficcional — inspirada no caso Abdelmassih — sobre um famoso médico de reprodução assistida que abusou sexualmente de diversas pacientes. Criada por Maria Camargo e dirigida por Amora Mautner, foi lançada em 2018 para assinantes da plataforma de streaming brasileira Globoplay.


      




      

        2 Daniel Torres tem 33 anos, estudou Jornalismo na Universidade Estácio de Sá em Juiz de Fora. Sua primeira experiência profissional foi como cinegrafista da TV Integração, afiliada da Globo na região de Juiz de Fora, onde fez parte do núcleo de produção de matéria para os jornais de rede nacional. Após 7 anos de experiência profissional em Minas, foi contratado para a sede da Globo no Rio de Janeiro, onde passou por todos os produtos jornalísticos da casa: Editoria Rio — nos jornais locais e de rede —, Globonews e, então, os produtos semanais como o Fantástico e o Globo Repórter. Atualmente está concluindo sua segunda experiência como repórter cinematográfico para documentários do Globoplay.


      




      

        3 Dirigida pelo consagrado repórter Álvaro Pereira Jr, a série em 5 capítulos mostra os bastidores de uma grande conquista da ciência: a criação, em tempo recorde, de vacinas contra a Covid-19. A produção de 2021 conta, dentre as imagens e entrevistas inéditas sobre a produção da tão desejada vacina, histórias de pessoas reais que enfrentaram a pandemia e a angústia do longo aguardo pela imunização.
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